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Introdução: O propósito do artigo é atentar para a importância da reabilitação de lesões do ligamento 

cruzado anterior utilizando a hidroterapia com o objetivo de restabelecer as funções fisiológicas do paciente 

lesionado. O ligamento cruzado anterior (LCA) possui, dentro da biomecânica papel essencial na 

estabilidade do joelho. Auxiliado pelo ligamento cruzado posterior (LCP), eles mantem o contado das 

superfícies articulares dos ossos fêmur e tíbia nos movimentos de flexo-extensão. 

Metodologia: O presente estudo possui delineamento de revisão bibliográfica realizada no período de 

setembro de 2016, pesquisadas em palavras chaves: Hidroterapia; Ligamento Cruzado Anterior; 

Reabilitação, baseadas em publicações de artigos científicos, entre os anos de 2002 a 2016, nos bancos de 

dados da Scielo, Google Acadêmico e Bases Bibliográficas de Literaturas.  

Desenvolvimento: Ao longo dos anos, técnicas específicas de tratamento da fisioterapia aquática foram 

evoluídas e sendo desenvolvidas de acordo com a necessidade específica para cada paciente, sendo: alívio 

das dores musculares; fortalecimento muscular; exercícios terapêuticos na água. Com o objetivo de 

possibilitar uma diminuição na sustentação de peso, controle de edema, resistência constante, diminuição da 

dor e consequentemente melhora da mobilidade articular, isso é possível por causa dos princípios físicos e 

termodinâmicos da água. Entre esses princípios destacam-se o empuxo, a força oposta à gravidade atuando 

sobre o objeto imerso, que propicia a flutuação; a pressão hidrostática, pressão que a água exerce sobre o 

corpo em todas as direções; e a viscosidade, atração entre as moléculas de água que cria uma resistência ao 

movimento, contribuindo dessa forma para o fortalecimento muscular. Conclusão: A hidroterapia 

comparada com as outras técnicas tem se mostrado mais benéfica, por ser uma abordagem que pode ser 

utilizada mesmo quando há dor, inflamação, retração, espasmo muscular, limitação da ADM e por 

proporcionar um ambiente controlável e adequado para a restauração das habilidades funcionais  
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